
DOMINGO, 12 DE FEVEREIRO DE 1911 gumefu I

  

   ,, u
Sººrªªfiº— RUY DA CUNHA E COSTA

Jornal republicano
Editor e administrador— MAXIMO JUNIOR

  

Dam—nâom—AQBBRTQ ªguªrda , , . ,

. Redacao & administrar—Hua lise Esteira—Aint

 

' Compiz—rio e llllllllSSíinljp. llinerii Central—tierra

PROPRIDADE DA. EMPREZA “A LIBERDADE»

(

 

' » temos _paz na consciencia porque

$$$—2.5 .

   

  

   

  

   
   

   

   

           

  

lIBEillllllil
* g- ' -'- . .

Resolutos, destemidos come-

çâmos..Ha na nossa voz vibrações

de um hymno, cantares de quem

“venceu, alegrias de quem triun-

fou?

Seria estranho se assim não

fosse. .

Não, temos loiros sobre a fren-

te porque os não colhemos; mas

cumprimos o dever e temos sa-

tisfação na nossa alma porque o

sonho se materialisou e a aspira-

ção se fez realidade. E consola

tanto ter paz na consciencia e ver

realisado um sonho! Contudo as

noites 'de febre, os dias de amar-

gura, os sacrificios, os trabalhos,

aoxcanceiras, os infinitos esforços

feitos, os insultos recebidos, as

perseguições, as ameaças, os sar—

casmos, que sobre nós foram lan—

çados, porventura os perigos que

atravessamos, todo esse passado

de lucta, angustioso tantas vezes,

loucamente, como romanticos de

outros tempos, a ideia generosa

e grande que triunfou!

Eis a nossa gloria, eis a nossa

vaidade.

Não queremos mais. Caia so—

be nós agora a pedra de um tu-

muio!

* *

Sobre nós a pedra de um tu-

mulo?

Não digo bem. Sobre nós a

frieza da pedra de um tumulo na

juventude, na força da vida,

quando o sol aquece e a Patria

revive, não. Seria egoismo. Caia

apenas sobre o nosso passado a

pedra. de um tumulo. Sobre os

nossos sacrificios, sobre as nossas

luctas. Para que nenhum daquel-

les homens honestos, daquelles ci—

dadãos patriotas, daquelles verda-

deiros portuguezes a quem a Re-

publica veio surprehender na in-

credulidade, na indilferença, no

campo inimigo mesmo, e que

agora querem collaborar comnos—

co no resurgimento nacional e

que agora dão á Republica, sem

segundas intenções, sem rezer-

vas, sem liypocrisia, sem menti-

ra, a sua boa vontade e a sua de—

   

     

  

 

   

  

         

   

  

  

         

   

   

    

    

  

  

Que tica do traidor? qualquer

coisa que cheira mal quando se

lê o seu nome. Para elle nem uma

complacencia, nem um momento

de descanço. Ai, pois, dos trai—

dores, de todos aquelles que se

dizem re ublicanos para estran-

gular a epublica, ara ferir os

republicanos dentro a Republica!

*

Uma Republica que fomente

a ri uezado paiz, a prosperida-

de o paiz, o progresso integral

da nacionalidade portugueza.

Foi sempre esta Republica de

amôr, de verdade, de progresso,

mas de inteira justiça, a que pre-

gámos na nossa propaganda por

entre insultos de inimigos; essa

mesma Republica queremos hoje

a despeito da raiva de tantos des—

ses inimigos que se contorcem na

lama da sua cobardia, rilhando,

impotentemente, entre os dentes

que escorrem baba ferida, gan-

rena pestilenta em que se des-

azem as suas almas mesquinhas,

as pedras dos caminhos que pizá-

mos.

Para estes aquelle sorriso ful-

minante, que penetra como um

punhal e carbonisa como um raio,

que é proprio das consciencias

tran uillas, dos corações genero-

sos, e todoa uelle que confia em

si, que camin a de victoria em

victoria, que vêm dum triumfo e

caminha seguro, sereno e firme

para novos triumfos!

Vamos trabalhar. Contamos

com os homens honrados para,

sem delles nos distinguirmos, tra-

* * _

Deiinamos agora a nossa li-

berdade. Que liberdade queremos

nós? a liberdade licenciosa ou a

liberdade reaccionaria?

A liberdade romantica ou a

liberdade da burguezia corrupta

e emparvecida? Nada disso.

Queremos a liberdade sadia,

robusta, séria, prudente. A liber-

dade a que a educação tem di-

reito e que o governo dos povos

modernos exige. A liberdade por-

que se combate já não como por

urna chimerica beldade, mas a li.—

herdade ampla, grande, bella que

é precisa para os espíritos como

o ar para os pulmões, a liberda-

de essencial á dignidade humana

e pela qual se dá a vida sem uma

hesitaçao.

Não queremos a liberdade da

desordem; queremos a liberdade

 

  

  

   

  

   

   

   

   

  

   

   

   

  

  

   

em tempos, encheu-se de coru-

gem, rasgou um edaço dejar-

ual, e com elle co riu o retrato,

que por largos meses assim per-

maneceu.

6 d'Outubro

Ainda nos braços deMorp/zeu

sonhando em grandezas, o som

da Portuguesa acorda—a. Está

implantada a Republica. Poi—se

a ultima esperança.

Cambaleante, levanta-se odes-

ce ao escriptorzo. Abre a porta,

e ao deparar com o dourado

caixilho que um pedaço de jor-

nal cobria ainda, corre a arran-

cal—o. Bernardino,o bom Bernar-

' dino continuava a sorrir.

Aterrado recuou, deixando-

se cahir n'uma cadeira. Lagri—

mas de raiva inundaram-lhe os

olhos.

Pouco depois o escriptorio

esta' cheio de habitats, que

d'olheiras profundas tentam

animal-o. Mil perguntas, ditos

con/usos, esperanças muito va-

gas, n'elle encontram uma so'

resposta:

——Consumatum est.

  

gigantesco paraa debelidade. das dicação, para que nenhum desses das conscienCias. balharmos juntos nesta obra sem Neno.

nossas forças, por uma razão só- que nós recebemos Com a mais A liberdade com a razão, com ta da ressurreição da Patria. Pro- *—

mente ªºlªí é lembrado. intima alegria, com ª SªtÍSfªÇãº & justiça, com o reSpeito absolu- sigamos! Como os exercitos ven- Notas solt S

"Nãwê'ªpara' lazer jus a glorias mais viva de nós se possa extre— to, com a verdade inteira. cedores da Revolução, clamando &

 

    

   

   

    

   

 

   

  

         

    

  
    

  

vãshilçig Dªlªi“ nistar aplaut

, ' - uti-nos naõ'âa'idecem. !“

&em .o, abraço tonsolador, dos
1 »

amigos, nem as ,palmas sinceras

"das" multidões,! nen, as lisonjas

mentirosas dos adulado'res “vez al-

guma'nos embriagar-am.

, Para os amigos temos unica-

mentaos braços que os estreitam

ap coração; para is multidões a

palavra que lhes diz a verdade;

'para a lisonja traiçoeira e repelen-

te, sempre guardido o supremo

desprezof no silencio da nossa al—

ina.

, Uma outra razão mais alta,

pois, nos faz lembrar aqUi os'dias

passados de canceira e trabalho

pela causa—da Republica. Tem

essarazão o seu quê de sagrado.

. Pertençe-nos sem duvida; mas

ue o adversario das nossas ideias

e das npssas pessoas se curve

ainda perante alguma coisa que

de sagrado nos pertence, mais

venerando que as palmas da vi-

ctoria—o respeito que por isso

nos é devido, o reconhecimento

da since idade das nossas convi-

cções, a inflexibilidade dos nossos

principios (: do nosso caracter, a

armeza da nºssa fé.

Está cantado o nosso hyinno

sublimado, o nosso triunfo.

Nisso está tudo. A nossa glo—

ria e' a—nossa legitima vaidade.

Nada mais possuimos, se não uma

alma que ,não desfalleee, uma?

ideia que se não perturba, uma

vontade que não quebranta.

Nada mais possuimos alem,

desse titulo de gloria e da certe-

za que temos de sermos sempre

correctos, leais, generosos. verda-

deiros tomo apostolos anonymos;

e obscuros. Só nos resta recordar

a alma da nossa alma, o sangue

do nosso sangue, a força da nos—

sa força a que mandamos a nos—

sa oração:—o amor da Patria, da

Republica, da Humanidade. .

- Coração que soffre é coração

que ama. Soffremos muito por-

que muito amamos.,

Não importa. Como isso hoje

é lindo!“ .

' Coração" alegre e coração que

ama. Estamºs alegres porque

anámos muito, ardentemente,

mar, sim !*

"*.* Somos repentinammmo'er-

les e ara nos sâo-ellen republica—

nos esde o dia. em que nós o

sômos. ,

Paradoxo?“ de modo algum.

Pois não foi o amor da Patria,

da Verdadee do Progresso que

nos fez republicanos quando o

nosso raciocinio se úrmou? foi.

Pois não seria tambem para tati-

tos o mesmo amor da Patria ue

os levaria a não quererem a ª(c-

ublica? bem. Mas que fossem

ligações de pessoas, syinpathias

antigas, velhas amizades, receios,

indecisões; ue fossem mesmo

inimizades, iscussões, odios que

de nós os atastassem.

Que importa se são sinceros?

que importa se são honestos? que

importa se são portuguezes di-

gnos? '

Tambem foi para esses que

nós fizemos & Republica.

Estão a nosso lado? estão

bem. Não seremos nós quem lhes

vá pedir a certidão de idade.

Le roi est mort?

Gritemos em unisono—viva a

Republica!

* * *

Mas ai! dos traidores!

Olho por olho, dente por den—

te. () traidor é a cobardia, a in«

famia, a hediondez. Com esses

não transigimos. Repugnante co—

mo um dejecto, nojento como &

entranha combalida.

'Alma de rcptil, esterquílinio

im onderalisado, ha de ter por epi—

ta o um escarro, lançado sobre o

seu remorso, a sua ignominia, so—

bre a mizeravel lembrança da sua

abjeção.

Judas pendurado de uma fi-

gueira não encontrou descanço.

Açoita-o, baloiçando—o aos asso-

ros brutais do escarneo, ainda

oje, a alma da tradição. Perse-

gue-o pela historia, persegue-o

pela eternidade.

Evita-o a alma mais leprosa,

enxota—o o bandido mais crimi-

noso.

A alma mais leprosa é pura

na" frente do traidor; o bandido

cotejo.

   

   
   

 

   

   

  

      

  

  

     

   

   

  

mais criminoso, é santo em seu

   

   

     

    

   

  

 

   

     

 

  

  

  

    

   

  

 

num côro gi atesto de campo

mam , " (Cªrom-cerro:—

.viw republica!

' - moaquelle Sauveur da Bre—

tanha, que cercado de vendeanos,

gritou, saudando numa cruz tu-

o o que é digno de respeito, até

a morte, viva a Republica! '

Como aquelle lieroico inartyr

da chacina de Lisbôa que mor—

rendo atravessado por uma bala,

escreveu na parede com o seu

sangue, rubro, quente, palpitante

como a bandeira da Republica —-

um derradeiro, immortal, e epico

—viva a Republica!

, Liberda, e ela ireito _liber—

amputªçãº-«fatiadas;

repub ima. . ».

E em detem da liberdade e da

Republica, num berço classico da

Liberdade, levantamos o nosso el-

mo, elmo de luz e de verdade, fei-

to do aço de rija tempera de que

sem feitos os peitos dos nossos

herms e que neste momento não

oreja sangue porque a ninguem

eriu, mas se ergue triumfante

envolto nas palmas e louros que

os nossos martyres e os nossos

heroes com o seu sangue conquis—

taram.

Não vêm a ferir innocentes,

nem a perseguir inimigos indefe—

zos; esse elmo de luz e de verda-

de, não vem em arremettida guer—

reira, mas pacifico, como o ferro

glorioso de uma anoplia, levan-

tado entre Hôres e paz.

* * * .

Traçar um programma? está

traçado. Dizer mais? é fatigar.

Queremos uma republica co—

mo sempre a_quizémosfpara to-

dos. Sem capirito de seita que ir-

rita, sem retaliações riem intran-

sigencias que deslustrem.

Repub ica para uma Patria

nova, republica para cidadãos di-

gnos, Republica para homens ho-

nestos.

Uma Republica que instrua;

que eduque; que erga o povo da

i noranCia e do abatimento; ue

cãiame os bons, que anime os ra-

cos, que. apenas evite e o_astigue

os criminosos, que a nmguem

odeie! .

Uma Republica ue soccorra

quem tiver necessida e, que cha-

me ao bom caminho quem delle

se desviar, que ampare aquelle

que vacilla e levante o desgraça-

o t ue cair.

ma Republica democratica,

social, pro ressiva, orientada pela

razão ese arecida pela sciencia,

mais al uma coisa que uma mu-

dança e formulario, do que a

expulsão de um rei; uma Repu-

blica que não seja apenas um no-

vo burocratismo ôco e formalis-

ta, bafiento e asfixiante.

Uma republica do povo e uma

republica para o povo sobretudo.

ALBERTO Sov'ro.

rezªmºs
Acabaram de soar tres da

madrugada. Os habitue's depois

da custumada chauena de bom

Lipton, tinham retirado satisfei-

tos pois elle promettera ue o

proximo numero sahiría dqe ra-

char. O silencio rofundo era

apenas cortado e nando em

quando or uma p rase sem

nexo, so to pelo famoso advoga-

do double' de jornalista a quem

o somno, sempre tardio,, não

chegára ainda. '

Ás veres, como que apurando

as ideas poufava a caneta, decai-',

dia um cigarro, e ficava-se por,

momentos a olhar para os

rossos volumes dos nossos me-s

bares auctores que pensavam nd

estante de madeira branca pen-

sando talveqr ue um dia,não

muito longe ju, poderia figurar

entre elles.

Era já bastante tarde quando

acabou o artigo, em »que, mais

uma ver, os republicanos eram

difamados. -

Levantou-se então, e gesticui

laudo largamente como se esta'-;

resse no parlamento, leu esses

 

cheios de ironia e de mentira.

Ao terminar pareceu-lhe oi:-“_

vir um sarcástico gargalhada.,

Estremeceu, olhou em roda, e aq

deparar com um retrato 'que.

  

   

   

   

   

   

            

   

  

  

   

      

   

 

cumpridos linguado: de _ papel; _

Bernardino Mae/tado lhe ofereceu“ '

Wo,

Obedecendo, não subornos a que,

lembrou—se o illustrc titular da rasta

das Finanças, de transferir o escrivão

de fazenda, cuja correção e moralidade,

os monarchicos apregoaviim.

Çomo somos contra todas as vio-

lendas, e não desejando que alguem

pºssa tomar por violencia ou persegui—

T'ao, actos de toda a justiça, nos nossos

eitores daremos, por doses, a aprcuogn

da moralidade do sr, Oliveira.

O predio onde se acha installadai a

repartição de fazenda, custa de renda

annual ao Estado, ii bagzitella de

202.900 reis, _mas, para que o pobre se—

nhorio não tivesse o pesado encargo de

pagar a contribuição devida, na matriz

figurªva apenas por iJ,o.ooo reis.

A Camara Municipal, paga de renda

pela Casa onde funccmna a Escola ln—

dusrrial pro riedado do Director da

mesma Esco a, a insignificante uantia

de 350.000 reis. Sendo porem e toda

a justiça que o dito predio não fosse

collectado por atuella quantia, figura

na matriz por i o.ooo reis, e já não

é pouco.

Como vêem, e muito mais verão

ainda, não havia motivo para transfe-

rencia. Foi pots injusto o illustre Minis—

tru das Finanças, mas. .. nunca as

mãos lhe doam.

Muzeu

lla já bastante tempo que se pensa

em crear em Aveiro um muzcu muni-

cipal, e parece que a ideia vae final—

mento tornar-sc em realidade.

Posto que não possamos dar para

a'reaiisaçtto 'de tãº helia'ohrammªgran-

de auxilio material, não nos t'urtaremos

a dar algumas informações que de mui.

to podem servir.

Ha por ahi muita gente, que con--

serva por puro snobi'smo, grandes I'ClZOI'V

ilações da visita realcnga a esta cidade

em i908, e que decerto não recusava

cooperar, offerccendo _para o Muzeu,

essas mesmas recordaçoes. Damas co-

nhecemos nós, que guardam como reli-

quia, as perfumadas pontinhas dos reaes

charutos, que illlf'êlnlt' a sua estada

aqui, chupou o tex-duque dà7 Bragança.

Do regio paço desapareceram como

que por encanto, garrafas de caras he-

bidas,.um presunto de Fiambre, algumas

dezenas de bandeiras, balões e caixas

de stearina, que não será dificil encon-

trar. .

Aproveite a Camara a lembrança

que, modestia zi parte, não e' má, e nao

terá dificuldade em encher o muzeu de

historicas relíquias.

Lenda antiga

De ha muito corre para ahi uma

lenda, ue um pequeno esjorço do il—

lustre overnador Civil, pode desven-

dar. »

'Em [tempos da fallida monarehia,

eram passadas no Governo CiVil, inn-

, menarohlou.

 



  

meras gr as de caminho de ferro, a ca-

valheiro cujos serviços se limitavam &

ir assistir a touradas, jantares, thea—

tms etc.

Óra como essas asseatas deviam

ter custado ao Esta 0 uma continha

redonda, e podendo talvez a urar-se o

nome ou nomes dos chefes o districto

que por tão reduzidos preços faziam

viajar amigos, não poderiam ser cha—

mados a assumir a responsabilidade de

esse facto, tão illusires functionarios?

Assim o esperamos, porque o escan-

dalo & grande.

Por tal preço ha por ahi quem te

nha corrido Portugal inteiro, levado a

familia para ares do campo, etc., etc.

Aguardaremos que sejam tomadas

em como estas nossas palavras, para

depois tratarmos do caso muito mais

a serio, como nit-reco.

Economias

Quando uma vereação republicana

tomou posse do nosso Munlctpio, esw

prªrzimos, attenlo o pessimo estado li-

naneeiro da Camara, ver traçar um iar-

go plano economico que até hoje não

apparcceu. _

Não temos pretensões & conselhei-

ros, mas não podemos tambem deitar

dc lavrar o nosso protesto contra &

ina io dosªnossos correligionarios.

:] economias que imediatamente

se podem fazer, sem muito custo.

Junto da Escola Industrial funciona

um curso nocturno, que custa á Cama;

ra perto de duzentos e cincoepta [Till

reis, e que desde já pode ser dispensa-

do, abrindo-se o curso nas Escolas

Centracs, já auetorisado pelo Governo.

A casa onde se acha installada &

secção José Estevam, do Asylo Distri-

cnil, custa 360.000 reis annuaes, quan-

do é certo que com um pequeno dis-

pendio podia imediatamente ser trans-

ferida para o novo edificio.

Para este mesmo edificio ou ara

os conventos devolutas, talvez tam em

podesse ser mudada & Escola Indus-

trial. ,

Ha na Camara empregados cujos-

serviços_ podem ser dispensados, porá

que a justiça deve ser para todos, e a

moralidade não foi descoberta só para

inimigos,

E procurando bem, talvez se encon-

trc muito mais que agora nos não lem—

bra, sendo desnecessano deixar de co-

mer e de. . . dormir.

Bella ideia.

Ouvimºs dizer que o centro monar—

chico ultimamente ahi fundado, vae

transformanse em associação de soci

CUI'I'US lllUlUOS.

Dizem-nos tambem que já tem casa

e medico-veterinario, () que já é alguma,

cousa. _

Se não fosse com receio de nos

chamarem abelhudos, alvixrávamos'que

desde já cstabclecessem pensões 'a po—

líricos, que 0 5 d'Outubro, collocou na

reseçva. _ _. _ , _.— , ,,

(,om estas garantias n'ão laltanarn

socios.

Nota do revisou—E não es-

queça o collega os que artiT

ram as pernas em 5 de um—

hro, coitadinhos, que ficaram

mancos para toda a vida.

São poucos felizmente, não

chegara talvez a meia du-

zla, mas tambem ha por cá

d'essas. . . victimas da Revo-

lução.

Sabe-se d'ondc vimos e sabe-

se para onde vâmos. Vimos do

povo e vimos para o povo por”i

quem a Republica foi feita e para

quem foi feita a Republica.

Isto quer dizer que vimos de

combater pela Republica, escre-

vendo, fallando, organisando, reu-

nindo e solfrendo e que vâmos

trabalhar pela Republica, pela sua

consolidação, pela sua prosperida—

de, empregando os mesmos meios,

brandindo as mesmas armas.

Nada pedimos nem nada que—.

remos se não que a Republica se

firme e que se não sofisme o ino-.

vimento de 5 de outubro.

Ora bem. O resto está dito,

está explicado e ha de' dizer-se

ainda e explicar-se melhor.

Não queremos distinguir-nos ,

dos novos republicanos, como diJ,

zemos no primeiro artigo. Nunca

ao lado de um homem honesto,“

de um caracter integro, de um”

adhereute sincero, diremos mais

do que em nossa apresentação dis-

sélnos.

Sômos tanto como elles, elles

sam tanto como nós.

Como vêem sômos muito agres-

sivos. Como vêem nós não que-'

remos adhcrentes. Como vêem os

que estam aferrados ás velhas ma-

nhas, esperando continuar a fa—

zer as antigas habilidades, acoi-

tando-se com a capa dos trampo-

lincirotes da politica fallida, so-

nhando, _coitados, com uma res-

tauraçãosrta ou machinando nos

seus cerebros bolorentos uma vol-

ta nisto que nos esmague eos ele-

   

  

  

 

  

     

   

   

    

   

  

    

    

  

         

   

  

ve, golpe de estado de algum par—

vo como vêem, esses snjeitos teem

razão quando dizem que nós os

não aceitamos.

No entanto, reservamo—nos o

direito de fl matulagem hypocri—

ta, atirarmos á cára com isto —

trabalhámos pela Republica!

E só a esses. 36 a esses quan-

do nos quizeremianavalhar pelas

costas. '

Só a esses quando nos quize-

rem pôr as mãos aos gorgomilhos.

Só a esses, notem bem todos os

homens de caracter!

Dito isto está dito muito e res-

ta pôr vincos á intriga.

Não nascemos da menor dis-

sensão, não pertencemos & ne-

nhum grupo.

Nem .1 nenhum grupo repu—

blicano, nem a nenhum homem

da Republica.

Pertencemos apenas ao par—

tido, republicano que está unido

'e onde não ha homens que sesn

gain mas ideias que se defendem.

* Para nós não ha homens. .

Este principio que mil vezes

temos-aflirmado, mais uma vez:?

afiirmamos. ' ;

Em politica não ha grandes

homens se não quando realizam

grandes obras ou servemhsupe-

riormente grandes principios.

Nós seguimos os principios não

os homens que os servem quan—

do se afastarem d'esses principios.

Sômos o que tômos; serêmos

o que temos sido — republicanos;

Seremos ámanhã mais»“alguma

coisa? radicaes? radicacs—socialis—

tas? pode ser. A evoluçãorda nos—

sa doutrina corresponderá á evo?

lução da sociedade portuguezaª,

ao caminho que & Republica to?

mar,;á evolução da nossa. politiê

ca, na elevada e scientifica ace?

pçãc. do termo. '

Sob o ponto de vista local o

mesmo sômos que temos sido;

seremos o mesmo que. hoje sô—

mos.

Não pertencemos a nenhum

grupo, não nascemos de nenhum

dissensâo. '

Nunca o partido re ublicano

de Aveiro esteVe tam so idamenté

unido, nunca! '

uuaso'querído amigo Arnaldo 'Ri—

beiro, mantemos a mesm ' as

de, a mesma solidaricda e de

sempre. “

Aqui queremos até exprimirª

lhe a nossa admiração pelas suas

qualidades de combatente e pcld

muito que tem luctado pela Ree

publica. Havemos de lhe dar ain-

da uma mais alta prova de dedi—

cação, de reconhecimento, de ami-

zade, de estima. ª

Este jornal não é pois uma di-

visão do forças, uma separação de

alguem, um afastamento de qual-

quer.

Bem pelo contrario é uma mul-

tiplicação de actividade, uma pro—

va da nossa, força, uma prova do

augmento das nossas fileiras.

A monarchia sustentava cinco

ou seis jornaes em Aveiro. A Re-

ublica sustentará os dois -repu-

blicanos e dará sustento. . . aos

operarios Sem. trabalho. Não é

demais e & provae que outros pa-

ra viverem se mascararam de re—

publicanos, o que não admira por-

que monarchicos houve que vive-

ram semprc numa monumental

mascarada e a quem ha de cus-1

tar a perder o habito de mudar

de cara como quem muda de mas-

a'ra ou de camisa. Mas. . . iamo-

nos esquecendo. .

Está tudo explicado? . ?.

lh Bem, Adeante. Vâmos .trabªf

ar.
1

 

Battistiintuir di Mura

Tendo passado no domin—

- go o anniversario da morte de

Francisco Antonio de Moura

resolveram os seus antigos

correligionarios comemorar o

seu passamento, indo. visitar

a sua campo e espalhando

sobre ella abundantes ramos

de flores. — , _ .

Para esse efeito se reuni-

ram no Centro Escolar a com-

missão municipal e parochiaes

Com o Democrata e com o—

A biberdade

republicanas e grande numc—

ro de correligionarios que de-

pois de munidos dos respecti-

vos ramos de flores, se diri—

giram ao remiterio a fim de

prestarem essa sentida home—

nagem ao esforçado republica-

no.

Chegados ao jazigo de

Francisco Antonio do Moura,

usou primeiro da palavra o

nosso amigo Arnaldo Ribeiro,

que em palavras de sentido

commocdo relembra os servi--

ços prestados ao partido pelo

nosso dedicado correligionario,

e confessando-se um sincero

admirador das suas altas vir-

tudes, diz que jáinais esquece-

ra'i. os seus “salutares concelhos

e 'a verdadeira ainisade com

que elle sempre o distinguiu.

Falla em seguida o nosso

correligionario Elysia Feio

que recorda alguns dosperio-

“dos da lncta mais vigorosa de

Francisco Antonio de Moura,

terminando por afirmar que

elle não morreu, pois vive

ainda no comçâo de todos os

republicanos.

O Sr. José de Pinho e José

Pinheiro, tém tambem pala—

vras de sentida homenagem

para o illustrc morto, fallando

o segundo em nome do Gªru.—

po de B'Opagámla da Mocida-

de Democratica.

Por ultimo o nosso colega.,

Ruy da Cunha e Costa pro;-

fcre & seguinte alocução:

Meus senhores:

As palavras que vou proferir,

tão sentidas como as lagrimas

que n'oste momento me banham

o rosto, são de preito o homena-

gem pelo dcnudado republicano

que em vida se chamou Francis—

co Antonio de 'Moura. E por

mais humilde que seja 9 minha

voz, n'estc campo sagrado onde

tudo, é dôr e sentimento, cities-

tou convencido que ella, calará

bem' fundo nos voàscs corações, e

acordara tudo quanto de' genero-

so e bom existe nas vossas almas

extaticas perante as nobilissimas

virtudes do nosso saudoso amigo.

Eu desejava poder transmittir—

vos, aquillo que o meu coração

sente o que as minhas palavras

não dizem. Eª que ha momentos

na vida em que a dôr nccclera o

pensamento, fazendo com que

este se succeda mais rapidamen-

te do que as palavras que o de-

vem cxprimir. Mas eu quero,

senhores, recordar essa epoca de

lucto nacional em que a domina-

çãodo dictador pesava sobre nós

com todo um cortejo de iniquos

vexames, e a alma portuguêsa

parecia adormecida para o retum—

bante protesto da sua vitalidade.

De repente porém, de norte

ao sul do pai?. a mesma onda de

revolta invada todos os espíritos

e é então que eu vejo Francisco

Antonio do Moura já velho e

alquebrado, lutar com os novos

e com a energia dos novos contra

o despotismo do poder.

Mas na impossibilidade de

recordar tudo. quanto o partido

republicano deve a esse esforça-

do luctador, eu limito-me embo—

ra sem um mandato imperativo

das commissões republicanas,

mas certo de interpretar o seu

sentir a saudar o sua memoria cºm

respeito e admiração. Francisco

Antonio de Moura: as flores que

ha pouco espulhámos sobre a

tua campo. são bocadinhos dºal-

ma do partido republicano

d'Aveiro.

Esta cerimonia que a todos

commoveu pela imponencia que

revestiu,deve têr assegurado aos

nossos illustres correligionarios

drs. Eduardo e Antonio de Mou-

ra a profunda admiração que

pelas excelssas qualidades de Be'u

finado tio e irmão tem o partido

republicano de Aveiro de que

elle foi um dos mais distinctos

ornamentos.

  

  
    

  

   

  

  

 

  

 

ºA Republica artistica

VIANNA DA MOTTA

«E' português'um deM-ou 5 pianis—

tas maximos que o mundoadmíra.»

Motta é uma gloria nacional.

De tempos a. tempos desce do

seu solio do Conservntorio de

Berlim e vem até nos, perpas-

sando em alguns concertos gc-

niztis, como no céu passam os

cometas—prendendo os olha-

res, deixando atraz de si um

rasto luminoso, que se extin—

gue cºmo uma. saudade. . .

Vianna da Motta parece que

vai fixar residencia na. sua. e

“nossa patria que tanto honra

«Agora é que elle,

sob a Republica, além

de grande, val ser ver-

dadeiramente utll ao

' povo portuguez!»

Diz O dr. Afonso

Costa, na. visita no

atelier do grande cs—

tatuar-io.

O illnstre ministro da jus-

tiça visitou em Gaya, no seu

ninho de aguia, o nuctor do

Caim, da Dôr, da. Caridade, da.

estatua de Soares dos Reis e

de. tantas outras obras que

envaidecein Portugal.

nova figura da Republica.

 

Governador Clvll

Sabemos que o sr. dr: Ro—

drigo Rodrigues projecta em

breve percorrer todos os con—

celhos do districto de Aveiro,

para assim se certificar das

suas necessidades mais urgen-

tes e da melhor forma de le-

var a cffeito &. propaganda

republicana já iniciada, & que

cumpre continuar a bem dos

interesses da Republica. S.

Ex.“, que tem o appoio incon-

dicional de todos os sinceros

republicanos, soube, garantin—

do a soberania das commis-

sõea, captar a estima e a, con -

sideracão de todos aquellos

que convivendo com elle mais

de perto, tem tido occasião de

verificar o seu espírito alta.-

mentc justiceiro no desempe-

nho dos seus deveres profis-

sionaes e o seu muito empe-

nho em levantar o nivel mo-

ral e material desta terra, pa—

ra a. qual parece ter chegado

linalnicute o periodo anreo de

libertação.

Transcrevendo hoje a. eu-

trevista realisada em Lisboa

entre S. Ex.“ e um redactor

do Diario de Noticias julga—

mosldar aos nossos leitores o.

sumula do seu programma de

governo, que confirma. em ab-

soluto a. junta reputação de

sincero republicano e de bom

democrata de que S. Ex.ª vi-

nha precedido ao tomar posse

do alto cargo de governador

civil dleste districto.

nadlcaes e conservadores

A alguem que conhecedor

da publicação (Peste jornal,

nos perguntou ha dias se era-

mos conservadores ou radicaes,

responderemos que como bons

republicanos, sômos absoluta-

O osculptor trabalha. numa“

 

   

Diz na Lucia o sr. Batalha Reis..

E em verdade Vianna da e occupar no CODSCI'VatOl'iO

de Lisboa,,o logar de Eduar-

do Swalback

Bem haja a Republica que

o chama eo glorifica!

Já ouvimos Vianna da Mot-

ta. Lamentámos ser profanos

na musica e na arte, para não

o comprehendermos plena-

mente; mas hoje, ainda profu-

noa na musica. e na arte, mor-

demoa os labios de raiva por

o não ouvirmos nos seus con—

certos de Lisboa.

Wada-ranma Lopo-s

Áquelle soberbo busto, crea-

do pela sua alma de republi-

zano quando do ultimatwm,

fizemos nós já amargas inter-

rogações, pelas salas da Voz

Publ-ícá'ª'e da Patria, onde se

encontrâ.

Enchia—nos de animo, dava-

nos coragem aquella figura da

Republica, heroica, destemido,

cheia de alma e de pujªnça!

Quanto nos será. grato co-

brir de bençãos & nova crca-

cão de Teixeira Lopes, agora

que triunfámos, e agora que

elle vai ser, sob a. Republica,

além de grande, verdadeira-

mente util ao povo portu—

guês!

————>Q'————

mente extranlios a. todos os

preconceitos de seita. Hoje

mais do que nunca, entende-

mos

no se deve conlervar unido

para com o prestigio da sua

disciplina colaborar com o

Governo Provisorio na. obra

do resurgimento nacional.

Em Aveiro, onde ainda ha

pouco eramos alcunhados de

intolerantes, temos sabido (le-

monstrar que apologistas da

mais absoluta politica de

atracção, só não queremos no

nosso seio quem pelo seu pas-

sado politico seja absoluta—

mente incapaz de nos dar um

appoio leal e desinteressado.

Definida assim a. nossa at-

titude, facilmente se compre—

henderá que nnntereinoa n'es-

tc jornal uma linha de perfei-

ta coherencia com o que aca-

bamos de expôr, procurando

ser absolutamente justos na

apreciação de qualquer facto

a que entendamos dever refe-

rirmo-nos.

ll situação e ouve

D. Manuel escreveu a sua

avó dizendo—lhe que odiava. &

sua visita para a primavera,

em virtude de motivos impre—

vistos que a. ambos interessa-

vam.

A Republica oommcntuu/do O

facto, diz que não sabe que

motivos imprevistos serão es—

ses. . .

Nós, porém, melhor infoma—

dos, podemos afirmar que se

trata. do transporte de sua

magestade para esta. cidade,

onde conta innumerae dedica-

ções. Ainda ha. dias lhe foi en-

viado, cremos que por um dos

socios do Centro Monat-chico,

um _sentido telegramma pela

morte do poe e irmão.

Não está ainda definitiva-

 

   

ue o partidLrepublica—



A 'biberd'ade

_______________________——-——-——_—
&

Setubal, Coimbra, etc., tem—Se forças numa só e alta polnrism-ão,

conservado puramente um centro a sua resultante fatal será uma

burocratico, sem embargo das politica de harmonia e utilitaris—

suas proporções laboriosas, in— me geral. Ha muito que os repu-

dustriaes. blicanos de Aveiro trabalham na

«Comprehende que o tempo propaganda. Sei mesmo que ago—

9 as actividades malbaratadas nu- ra vae constituir—se um «comitê»

ma politica de udios ede campa- dirigente que por toda a parte

nario não podiam produzir outra levantará a sua tribuna. lsto, em-

coisa. E' preciso sanear para aca— bora o governo se desinteresse

bar com tal desorientação visto das refregas eleitoraes.comncum—

que a terra proporciona recurso pre a alta e melindrosa direcção

para uma verdadeira ressurreição da Republica, deve produzir ma-

e os seus filhos são illustrados e gnilicos resultados porque, se os

cheios de boas intenções. E' pre— elementos activos são bons, o

ciso apenas mostrar por obras aos massa popular não é peor.

aveirenses que no regimen actual —Mas os interesses matei-ines?

só o merito seleccionaos homens.» Não me falou em qualquer cousa

—Mas como? que se pense fazer para já?

— Por uma acção conjuncta: —— E' que, como lhe disse, uns

na politica, afastando impiedosa- resultarão dos outros. A vontade

mente os que delinquiram no ve- popular concentrada numa poli-

lho regimen e julgam ainda pos— tica sã. e utilitaria, será bem in-

slvel transitar para o novo com terpretada e cumprida pelo po-

seuswcios. Ap'pliquem—se a so— der. Na minha opinião mesmo

ciclogia os preceitos biologicas“: deviamos, por agora, pôr de parte

empate-se a gangrena. Isto só por pedidos d'obras publicas, etc., que

si já estimula actividade e apro— não fôssem urgentemente neces—

xima os bons. Depois cumpre res- serias. Estao ahi as eleições, e (:

tabelecer a hegemonia de um ci- preciso que se não possa pensar

vrsmo consciente e elevado, man- sequer que a Republica precisou

tendo—se sempre as questões poli- de recorrer aos ruins processos

ticas e de interesse material na monarehistas de corrupção, os-

base dos princípios. A” conscien- banjando dinheiro para obter vo-

cia dos cidadãos de bôa vontade tos. Nâo! levemos a nossa devo—

falarei como melhor souber em çâo até onde levaimos a nossa

palestras publicas e na propagan- generosidade: até ao exaggero. E,

da das bôas idéas pedirei a coad— agora pergunto eu : Mande mais

iuvaçâo dos excellentes propagan— alguma cousa? São horas como

dietas repubiieanos. Brito Cama- vê.

clio, Magalhães Limae outros não — Uma bôa viagem apenas! e

deixarão de acorrer ao meu apêl- que o povo , comprehenda e cor—

10. O povo ha de comprehend'e— responda á sua intenção.

los e corresponder-lhes em dedi- ___—4»

cado patriotismo, R fdaÇõeS

—Mas ouvi dizer que a uni—

dade do districto era um tanto -

(PORTUGAL MONARCHICO)

População . . . 5423200

   

   

 

  

                                 

    

  

  

  

       

   

  

   

 

   

   

  

   
   

           

   

  

  

  

blicanas pela sua indicação,lber desempenhar-se da. mis-

fclicitando ao mesmo tempo o são que lhe foi confiada, com

nosso distincto correligiona- honra para elle e dignidade

rio, pela prova de confiança para a Republica. Pela nossa

que o Governo Provisorio em parte, e porque a sua. nomea—

teudcu dever concedeíº—lhe. çâo representa um acto de

Com eii'eito, o dr. José Lemos, justiça que muito acredita o

que já. ha tempos havia sido novo Governador Civil, con-

solicitado para exercer aquelle gratulando—nos por ter sido

cargo, possue os requisitos satisfeito e desejo das com—

necessarios para fazcrum bom missões republicanas, felicita.—

logar. Caractcr sério e ho- mos o concelho de Albergaria—

nesto, gosando da estima dela—Velha pela sua feliz esco-

|

quantos o conhecem ha de Sª.—l lha.

MOC——

[lm governalªil da Republica

"O districto de Aveiro foi a uelle

em que mais se accentuou a in uen-

cia desorganisadora do regimen mo-

narch ico,,.

'Dizqo dr. Rodrigo Rodrigues.

“Faremos de Aveiro 0 centro da

nossa pequena republica districtal,

e aos orgãos mais activos d'este cor-

po politico não faltará a solicitude

do fomento do Estado,,.

Proclama () illustre governador civil

do districto de Aveiro.

   

          

  

 

  

 

    

 

   

 

   

 

  

                               

   

  

    

mens assenteªpªlªªiº

(! “e luª magedtepá OC,-

cupa, fnlla.ndl“”ªl “º

solar de ArPº" ªº”

aquele que minª“) dº

com'dídades Frªcº" ªº

regicpcrsonag

ll leltlc SCI)!"

0 )r. Santllhª, ªºn-

(lº li. poucolªidº para

dizer) que sederecelse

sobre-este assinªlª?e que

queria uma &âº'lªªl e

absollta, em 0 Étªdº

não iglorandcªl» , “ia da

Egreja Cathoº dºi"

xar de mconhi ª? orga-

nisação, lhe [tis o seu

funccionamenl lªbªr-

dade. De mo,—m lustre

sacerdote qubrº ªff!“ um

espirito rectdºlwldº é

um sincero drikª.

Simplesmeeiçtelemos

que ao max de galias

concedidas Eªdº á

Egreja Cath. (li-veo cle-

ro correspºncolnlrmaxi-

mo respeito.prng con—

stituídos, nàbllsalo co-

mo até agorade o do

confessional-ipa ªmor a

suapropagarcoma Re-

publica. &

Ainda ha .oao'llustre

chefe d'este Íicpgi apre-

sentada umªuáx'contra

() parocho i , guezia 3

de um cone;A Rio, que

em todas as de as ata-

   

        

   

   

                       

   

  

     

  

    

  

  

     

  

     

  

  

 

   

 

Interessantissima como é, traduzindo as intenções e o alto

pensamento do partido republicano de Aveiro, é com enthu-

siasmo que publicamos a entrevista do dr. Rodrigo José Ro—

drigues com um redactor do Diario de Noticias, quando da

sua, ultima estada na. capital.

E' essa politica que seguimos, que queremos, que prega.-

 

ficticia e alguns concelhos dese-

Janam annexar-se ao Porto ou

   

  

  

 

cava a Repuliia . 118 hº- mos sob o ponto de vista local, essa mesma, nobre, democra- Coimbra. Receita ...... 5925253375230

meus. 3, tica, sem imposturas nem ficções. Politica nova, política ver— _ _——A_hi temos o resultado da po- Despeza ..... 74.8?)122936426

De resto, 0 bem dadeiramente republicana, mox-alisadora e coordenadora. de lªtlºlªlºº & que me referi: O' des- Dividª ,,,,,,, 747.83353555000

afirma logo eu , º Dr- todas as actividades honestas d'esta bella. região. lgºªlªº. dª ªlgª“. cºncelhºs _era Dwªdª ”“ºi““ ., , , A ..

Sa to F ' lr re- Am mta-ee a un rena" no 3. an rena fi e na valla egmmº' & capmu dº dlsmºtº “tº """" Bº'lnlªºllºwºl-l
n :! ann P ]_ , .. ly , 9 - q _ g. g qu 1 não se governava: «governavam— Dividapor ha.—

oisa de estar me ente. onde nao contamine, onde não mfeccxone. Ampute—se a gan- se,» Porto, Coimbra e Braga em bitante ..... Iii—3:64?)

Basta de pollº (3 Pªdre-ª' grena! e que só lique cliafurdundo na gangrena, enchendo-se grandeciam, visto a corrupção Encargos da

politicos. * ' de gangrena, tornando—se ganyrena pestilenta, quem quizer o ,mºªªfºhlºª nao _tºl' lªnçªlílº Pºl“ divida ----- 30.69523355mm

III' I" contªgiºi quem não tiverjuÍZO. » lá tãº fundªs rªmºs) Aveiro ª Ellºªrgº ªº"

' “ªº” A a na al' tará v rm' , “va — b (: “ªªª fºrrªr lªcres PºPªlºªªªv nua! de ca—
gangrena cr , imen e os e a 1 a 10 as a, estacmnavam. D'aliiodescenten- da habitante 7):va

Revestiu ousada im-

ponencia &, tação feita

as gare do.: o- de ferro

d'esta cida ' r. Alfonso

Costa, quand sua passa.—

gem para o PNada mais

justo nem na proposito.

Aveiro, que :; lia. pouco e

em egualdad circunstan-

cias, tinha viado o Dr.

Antonio Josilmeida, quiz

assim demori ao Governo

Provisorio ra absoluta-

mente ext-r a todo esse

fetehísmo in uai a que o

nobiemo po]; tenta dar o

incremento, agravo prejui—

zo dos intera da- Ropubli-

ca. Com eifeli'Dr. Alfonso

Costa,incontvelmente uma

gloria naciq tem sabido,

como ministiianter os seus

creditos de Em illustrado,

possuidor cerebro po-

tentoso e ima rara mas

ponderada ia, na resolu-

ção de ted questões con-

fiadas á a te. Por tudo

isto, a mutação que lhe

tamento.

'De hoje para 0 futuro isto

não mais terá razão de ser. Fare—

mos de Aveiro e centro da nossa

pequena republica district—al, for-

mada, deixe-me assim dizer, da

federação dos seus concelhos, e

aos orgãos mais cativos deste cor—

po político não faltará a solicitu-

de de fomento do Estado.

-»— Já vejo que continua a ser

medico, biologista no governo do

districto. . .

—No que fôr possivel econ-

veniente.

—O que conta fazer mais nes-

se sentido?

—Primeiro estou a proceder a

um inquerito rigoroso da vida do

districto, que será feito em ques-

tionario ais auctoridades e pela

inspecção directa. Logo que em

Aveiro cumpra os deveres de cor-

tezia. a que me obrigam as atten-

ções prodigas com» que me rece-

beram, «batereir os concelhos

seguidas e repetidas vezes, infor—

mando-me de tudo e sendo junto

do governo o interprete caloroso

das necessidades locaes. Farei

consistir os motivos da minha vi-

sit-a,, não em festas, que estão fóra

dos moldes democraticos, mas

numa propaganda patriotica se-

. . , . _ . :,

nova, pura, bella crescerá na leiva a luz do dia. creador. “ _ Inetrucção? viação? exer-

cito? marinha? colonias?

fomento? pagava zi familia do

sr. Manuel de Bragança, para

estoirar com isto tudo, fora os

bicos, a insignificancin (lc

5010006000!

E não se ha de restaurar n

monarchiu? vamos a isso herois!

—-—_ + _-—-——

Ho proximo numero. artigo

de losé Casimlrc da Silva.

.O

conveniente economia, ou nªo é,

e então não haverá influencias

eleitoraes que determinem o go-

verno & fazel-a. Conhece a orien-

tação e criterio do .d£,u33rito Ga-

macho. . .

——As medidas que veiu obter

do governo interessam só á. parte

material ou tambem“ ás necessi—

dades moraes do districto?

——E' dfiicil responder-lhe,por-

que ou julgo uma coisa ligada a

outra.

«Evidentemente o districto de

Aveiro foi talvez aquella em que

mais se accentuou & iníiuenoia

desorganisadora e entibiadora do

regimen monarchico, tendo con-

seguido dividir os homens em

facções que só os interesses mes-

quinhos dehniam e tornal-as in-

transigentemente odientes umas

às outras.

«A politiquice absorvia todas

as actividades e corrompeu toda

a engrenagem social. Os inte-

resses locaes eram funcçâo do vo-

to e só d'este.

«Ao norte do districto havia

uma regular influencia republi- .

cana. Espinho progrediu alentado

por esta força democratica; ao sul

Corno soubessemos que o gorª

vernador civil de Aveiro estava

em Lisboa e o encontrassemos

hontem na estação do Rocio, de

regresso áquella cidade, aprovei-

támos a opportunidade para co-

lher d'elle impressões relativas ao

seu novo cargo, em que ande

completamente absorvido, e a es-

te respeito vamos dar aos nossos

leitores d'aquelle districto um

rapido bosquejo doidialogo que

com s. ex.a travamos.

—Entã,o de regresso já?

—Assim é. Estive aqui dois

dias efiz por multiplicar os meus

momentos para tratar das necessi—

dades mais instantes da politica

republicana do districto. A não

ser isto, o meu posto é lá, sobre-

tudo n'este momento em que tan—

to desejava ,.estar em Espinho,

onde, como sabe, o mar mais uma

vez,'investiu com a linda povoa-

ção e as suas obras de defesa,

mas não perdi o tempo: o illustre

ministro do fomento, com quem

fallei sobre o assumpto, promet-

teu-me ir em breve veriíicar «de

visa» o que convem fazer, reali—

sando-se de vez e definitivamen-

te a obra de valia e confiança que

  

   

  

  

   

 

  

    

    

    

  

     

   

   

   

  

  

  

 

  

 

  

   

A Liberdade

Soma! "pablloano de Arturo
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Nada se publica referente :'i

vida particular do cidadão.

«« >

Assignaturus

luna [l'nrlagll « rulouilsl ..... iSilltl nªis

Semrslre ................ lilltl » "

limil lannu'; moi—(li furl» ...... aluno »

.lmlsn ................. ill »

        

    Annuuclos

Porlinlu............i... lllrr'i:

(humanizado: ............. ill »

hummm—renina» imc—rial.

     

  

   

  

  

A todas as pessoas a quem

pela rimeira vez enviamos

  

  

  

   

 

  

   

fº' “fªltª,“ cunhado ªP' estiver indicada. Como sabe, n'ou- é justo reconhecer que o conce- gundo os bons moldes republica—

plaulo i. s .a que não de- tro tempo tudo servia de moeda lhe da Mealhada (Luzo) se desen— nos. , , este Jornal, pedimos :: favor

vc ter pas desapercebido eleitoral, obtendo—se auctorisa— volveu muito em razão das suas —E O partidº republicanqda de º devolverem immediata—

ções e verbas por conta—gotten extraordinarias condições impul- cidade e do districto tem bons mente, casoonão queiram as-

elementos para essa campanha? signar.

——7- Ela magníficos elementos

deinoeraticos lá. Não lhe oito no-

mes para não ser injusto não os

citando todos, mas ha muitas de-

dicações e, já que lhe fallo n'este

assumpto, sempre lhe direi que

não são pequenas as provas de

verdadeira dedicação de que já

tenho testemunho entre os pro—

prios republicanos novos.. Tenho

sido werdedeíramenvte ufehz ' neste

particular e, agoiro mesmo que

em' breve o' districto de Aveiro

será. unanimemente ama—conside-

ravel'pot'encia democratica dentro '

da Re _ublica. Então findar-á alli

«'a-min ' mi.-ela.“ Coordenadas as

a todos a es que contra

() illustre ista da Repu—

blica .ftoem— ido uma avil-

tante campo. de (lidamo—

çâo.

Un acto delstlça

Tomou ] dias posse do

cargo de lministrador do

concelho deAlbergaria-a-Ve—

lha o sr. drlosé Nogueira, de

Lemos.

Noticiam 'o facto, quasi

todos os, jciaes do districto

tem palaVri de merecido lou-

Vºr'pm' léommissões repu-

   sionadas pela influencia dum seu

habitante muito conhecido na

politica.» '

—-Mas o resto?

—Nâo- é preciso muito tempo

para se reconhecer quanto é cheio

de vida, de recursos e belleza o

distrieto. '

«Uma pºpulação activa e ex-

traordinanamen'te prolífica, para

a qual Lisboa é o seu Brazil; agi-

ta—se naquellle labºriosa formi—

guerre. A terra é como uma vei-

ga, _nâo se sabendo que mais'

admirar, se a sua. fecundidade, se,

——E agora? . . . & sua belleza; *

—-0ª ª obra é “ªll: pecessarm «Aveiro podendo e devendo

e se fazcom ºpportumdade e a ser uma grande cidade, como

para os melhoramentos locaea. ()

resultado era este: dentro em eu _

to piano desapparecia uma «con-

tin & calada, as obras eterniza-

vam-se, sujeitas a mil encontra-

dos projectos technicos e. . . elei-

çoeiros e, por lim, tudo caro e

mal feito, vinha abaixo ao pri—

meiro embate com prejuizo da

fazenda e dos interesses locaes,

descredito da engenharia e pro—

veito unico dos caciques, emprei—

teiros e fornecedores. Veja até

onde ia a obra nefasta da corru-

pção monarchica!

  

   

lamina Municipal .

__lllmmlslralwa

Acaba de pedir a sua de-

miseâo collectiva a Commis—

são Municipal Administratim,

por não haver nos vereadores

substitutos, quem podesse oc—

cup'ar o logar dos effectivos

que se encontravam afastados

do serviço. N*cstn occasiâo, foi

_. ._._ mu...-.. ».-.r..n..—..f .,



 

pela. UIT—SHUI COlnl'DlSSãi-n apre-

sentar ao sr. Governador Ci—

vil um extenso relatorio, em

que, entre outras coisas, se

pede o augmcnto do subsídio

nsylur.

———-—-_- +__——

Iranstercncla

lºoi exonerado do cargo de

Director da Escola. Industrial

(Posta cidade e colocado em

Setubal, o sr. Francisco Au-

gusto da Silva Rocha..

————º—————.o.—'—-'——

Afim de regularisarmos o

serviço d'expcdicntc d'cste jor-

nal, pedimos aos nossos assi-

tignuntes, o favor de dirigirem

as suas correspondencias ao

secretario da. redacção, Ruy

da. Cunha e Costa.

Os mortos ª"

Victimada pela tuberculo-

Sc, falleceu ha dias no meio

do mais doloroso soffrimento,

a suª Maria da Luz Rodri—

gues, esposa do nosso amigo

e correligionario, Antonio da

Cruz Bento.

—Incxperadamente, acaba.

tambem de fallecer, a. mãe dos

srs. Eduardo e João Pinto de

Miranda.

A's familias énlutadas e es—

pecialmente a estes nossos

amigos,os nossos sentidos pe—

Zilnles.

*“

S. lºdº de IIOIII'C, 8.

Acedcndo ao convite ue nos foi

feito para correspondente d este jornal

começamos hoje a nossa tarefa, prome-

tendo não nos envolver em questões

pessoaes ou de desinteresse para & fre-

guezía.

A' eme redacção apresentamos os

nossos cumprimentos desejando ao no-

vo jornal muitos annos de vida para o

(

da nossa humilde prolissão o permita.

—Foram ha dias entregues ao sr.

Governador Civil d'Aveiro as represen-

tações parochiaes d'Alquc-rubim e S.

João protestando contra a nomeação

do empregado do correio, Manoel Bas-

tos. ,

—Vão mutto adcantados os serviços

para a instalação da escola de Louro.

-—Seguiu para a Ainerica do Norte

o sr. Norberto Sequeira. Desejamos-lhe

boa viagem. » '

—Foi aqui muito bem recebida |

nomeação do sr. dr. José Nogueira,].c-

mos para administrador do concelho.

——Fallcccu hontcm Thereza Rala

do Cruzeiro, sendo a sua morte muito

sentido.

— lté á semana. Ficam-nos no saco

pariu.-ª ': que só então podemos reve-

ar.

 

 

. (Correspondente).

———-———o———

lllquerublm, 9.

Agradeço a V. o terem aceita-

do a minha proposta, feita pelo illus—

tre advogado dr. José Nogueira Lemos,

para correspondente, em Alquerubim,

do jornal de que são competente.. e di?
gnos fundadores.

Ao meu amigo dr. José de Lemos

agradeço tambem rcconhecidissimo :

minha indicação.

A meu vêr a escolha foi má, porque
eu não me sinto com forças HCCESSH-

rias, para corresponder á língua em re-

tumbante, que terá o jornal e V., e

ainda porque estou convencidissimo

que o jornal a Liberdade lia—de Ser um

jornal de cunho moderno e de um es—

tylo alevantado e nobre.

Mas no entanto eu farei todos os

esforços, que estiverem ao alcance dos
meus pequenos conhecimentos e apti-

dões, para que as minhas correspon—
dencías não sejam lidas com tedio ou

desprezo.

Quizera eu inserir nos columnas da

Liberdade pedaços de prosa que des—
sem echo em todo o mundo; mas,

quer pelos meus conhecimentos scien-

tificos c literarios, quer pelos meus do-
tes intellectunes, não o posso fazer. ..

E ahi está porque & escolhtfot mai.

filas já lá diz o velho rifão, que
quem dá o que tem não é mais obti-
gado.

»”

Na missão que vou desempenhar,

eu prometo a V., que apreciarei os t'a-
ctos com rigorosa e lnabalavelkimpar—
cialitlade. '

O que eu desejo é a prosperidade da
«Liberdade».

  

__— J. D. AYDos.

Annuncios

[actuou ãâíbâiâªtªâtitªgi
proprios p a r a l

plantações, ha-os á venda por pre- '
ço modico na Quinta da Patella,

ue concorrcrcmos sempre que o labôr _

[dias de ill dias
(Lª publicação)

Por o Juizo de Direito des-

ta comarca .e cartorio do es—

crivão do segundo officio Bar—

bosa de Magalhães, nos au-

tos de inVentario de menores

a que se procede por falleci—

mento de José da Silva Maia.,

viuvo de Rosa dos Santos,

que foi morador na freguezia

de Eixo, d'esta comarca, e em

que é inventariante e cabeça

de casal David da Silva Maia,

solteiro, lavrador, filho dó fal—

lecidd; * rezidente na mesma

fregnezia, correm editos de

cineoenta dias, a contar da

segunda e ultima publicação

d'elte no respectivo jorrml,

chamando e citando os inte—,

ressados Maria Maia, solteira,

maior, ausente em parte .ini

certa de Lisboa. e José da

Silva. Maia Junior, ignoran- '

 

A «Liberdade

do—se o seu cstado,1uaior, au-

sente em parte incerta da

Africa., ambos filhos do falle-

cido, para assistirem a todos

os termos até final do referido

inventario, constituindo pro—

curador ou escolhendo domi—

cilio na sede da comarca, e

deduzirem nelle os seus direi—

to:, nos termos da lei, sob pe- , *.

na. de revelia.

Pelo presente são tambem

citadas todas e. quaesqner

pessoas incertas que se jul-

guem intcrcssadas no mesmo

inventario para, sob a mesma

pena, deduzirem os seus di—'

reitos.

Aveiro, nove de fevereiro

de mil nove centos e'onze.

' ' ' Verifiquei

0 Jnin de Direito,

Ferre-ira Dias.

O escrivão do 2.“ oíiicio,

Silverio Augusto Barbosa de

qualkãe.s.
'

A ELÉANTE

Fazendas e modas Camisaltizi e gravaturic

 

POMPEU DA GOSTA omni

Rua Jose" Estevam, 52e54

Rua Mendes Leite, 1, 3 e 5

AVEIRO

() proprietario d'cste estabelecimento, participa às suªs cx.""'

variado sortimento de fazenda

'estução.

,

'- .

___.

Mione—João R

clientes e ao publico em geral-, que Acaba de

s e outros artigos prºprios da presente

receber um grande e

Preços medicos

 

RUA. DIREITA;

AVEIRO

 

Grand-o armazem do drogas e ferragens

Tintas de 01903 de primeira

thraça, cobre, chumbo e arame.

Adubos chímlcos e organicos.

qualidadeã

,: EGP

Sulphatc e enxofre

BIBYELETAS “ª? HELUJUAHIA

w AOCESSORIOS as)

Borracha em folha e tubos. Óleos e gagolína.

Oficina de concertos e pinlm'a.

Agente da melhor bícyc/éta ingleza a

“]:—IOBART“

diversos modelos .: 4ozrrooo, 5533000 e 7533000 réis

Bicycletas de diversa.»- marcas a éla-mono réis e 3555000 réis.

Alugueis de bicycletas novas.

Concertos em relogios.

Preços baratlnslmo-

%

gnmgilín ªntunes se ªté se AVEIRQ.

  

Cyn. minerva fCentrcl'

     

Jose Bernardes dia ©ruz

   

AWEJHRQ!

 

& Trabalhos em todos os generos. & lmpressosjudiciaes &

30 réis o caderno (marca da lei). SExecucão nítida & perfeita

de todos os trabalhos.SCartõcs de visita.80artões do ph'an-á ' ..

tasia. & Menos. & Participações de casamento, etc. 8 S 8“___—x_—
proximo a S. Bernardo —Aveiro. LW'»

"_,”.— .v-w __  

  
cognacs e outras l .

Variado sortido de fructss

e chocolates

Bolachas nacionaes e eltrnngú

Chá e Cªfé de! de superªr

 

Domingos Pereira

lina. José Estevam—

” innocentlleyrellas
Praça Lui; (I_ypriano

AVEIRO

ancrcóx de primeira qualidade.

ganhos ilíaca e licores.

ªépeciclidcde em ªnd e gatti.

ªlgo do ªlgarve
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do funiioiro plchcioiro »

t ª!“-

Sortido col ”
baldes e regado

Oanalisnções;l'ugua e gaz.

. Candíeiros antigos 'de hy-

' grano.

Preços sem mpetenna

W

de banheiras,


